
Carta do Presidente

	 Reconhecido como um dos principais eventos do segmento, entre os dias 15 e 18 de outubro, o 8º Congresso Brasileiro de Dor 
2008 reuniu médicos, profissionais da área da saúde como odontólogos, psicólogos, fisiatras, enfermeiros, assistentes sociais, além 

de universitários e interessados em estudos sobre os tratamentos da dor. 
	 Dor aguda e crônica, fibromialgia, dor neuropática, dor orofacial, tratamentos pela acupuntura, cefaléia, uso de opióides e não-

opióides, 5º sinal vital, dor na mulher, dor na criança e idosos, dor pós-operatória, entre outros, foram alguns dos temas discutidos. 
A programação incluiu 6 cursos pré-congresso , 18 mesas-redondas, 7 simpósios, 9 mini-conferências e 48 sessões de temas livres.  A 

SBED, que completou 25 anos de fundação, comemorou o sucesso na organização do Congresso.  Págs. 4, 5 e 6

A sensação do dever cumprido é a avaliação da 
atual diretoria da SBED.    Pág. 2
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e Jornal Dor é uma publicação interna da SBED e 

dirigida aos associados da entidade. As opiniões, 
idéias e conceitos emitidos em matérias ou artigos 
assinados são de exclusiva responsabilidade dos 
autores. É permitida a reprodução dos artigos e 
matérias, desde que citada a fonte.

Coordenação editorial: Lucimara D. Chaves
Edição de textos: Matteria Comunicação

	 Quando nos prepa-
ramos para entregar o 
comando da Sociedade 
Brasileira para o Estudo 
da Dor (SBED) para a 
nova diretoria 2009/2010, 
liderada pelo neurologista 
Carlos Maurício de Castro 
Costa (CE), gostaríamos 
de agradecer a todas as 

pessoas que, direta ou indiretamente, 
colaboraram com o trabalho neste 
biênio 2007/2008. De maneira espe-
cial, um agradecimento aos integrantes 
da diretoria atual — o próprio Carlos 
Maurício (Vice-Presidente), João Batista 
(Diretor Científico), Valverde (Tesou-
reiro), enfermeira Lucimara (Secretária) 
e o Siqueira (Diretor Administrativo) 
—, que sem o apoio e o trabalho res-
ponsável de cada um, nada poderia ter 
sido feito.
	 Como apresentamos na Assembléia 
Geral da SBED em Goiânia, alguns 
assuntos do Plano de Ações da direto-
ria não puderam ser finalizados, mas o 
saldo positivo das realizações foi bem 
superior. Deixamos registradas im-
portantes realizações como a extensa e 

trabalhosa adequação de toda legislação 
complementar da SBED; a organização 
e liderança na publicação do livro Dor – 
Princípios e Prática, editado em parceria 
com a ARTMED; a reforma da sede da 
SBED, em São Paulo; o compromisso 
de representação da SBED em todas 
as necessidades; o trabalho persistente 
junto à Câmara Técnica de Controle da 
Dor do Ministério da Saúde, visando 
a edição das “Diretrizes Nacionais de 
Controle da Dor junto ao SUS”; a or-
ganização e realização do 8º Congresso 
Brasileiro de Dor; o apoio e incentivo à 
todas as iniciativas de cunho científico 
junto a SBED, especialmente a jornada 
itinerante “Sábado da Dor”; e o contro-
le e planejamento das atividades finan-
ceiras da SBED, com rigor absoluto no 
uso dos seus recursos financeiros.  
	 A sensação do dever cumprido é 
a avaliação de todos os diretores da 
SBED, neste biênio 2007/2008. A últi-
ma reunião, para apresentar as sugestões 
de ações para o futuro da SBED, foi 
realizada no dia 12 de dezembro, com 
a participação dos integrantes das duas 
diretorias, demonstrando a preocupação 
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no trabalho contínuo e integrado da 
SBED. 
	 Por toda esta alegria que caracterizou 
o trabalho até agora e sem nenhuma 
idéia de despedida, mas reafirmando o 
compromisso de continuar trabalhando 
e defendendo os objetivos da nossa en-
tidade, é que gostaríamos de conclamar 
a todos os associados, da melhor forma 
possível a cada um, para nos unirmos 
e darmos o nosso apoio ao próximo 
presidente, CARLOS MAURÍCIO DE 
CASTRO COSTA. Fazendo com que 
a SBED continue a crescer e merecer 
o destaque como um dos principais 
Capítulos da IASP em todo o mundo, o 
que deve resultar, no final, em minorar 
a dor dos cidadãos brasileiros. 

Continuemos a luta!

Onofre Alves Neto
Presidente da SBED
Presidente do 8º CBDor

Missão cumprida

O primeiro presidente da SBED, Moacir Schinapp 
(EUA), com Onofre Alves Neto, durante o 8º CBDor. 

Lançamento do livro da SBED no 8º DBDor.



03

* Por João Batista Santos Garcia

	 Um novo ano de campanha é anunciado pela IASP 
e difundido por todos os países que fazem parte de sua 
federação: o Ano Internacional de Combate à Dor no 
Câncer (outubro de 2008 a outubro de 2009). O foco da 
campanha é a dor e o sofrimento imposto pelo câncer aos 
indivíduos. Através desta iniciativa, a IASP busca crescer o 
conhecimento, melhorar o tratamento e aumentar o supor-
te aos pacientes com dor oncológica ao redor do mundo.
	 Não é de se surpreender o motivo desta campanha. 
O câncer atinge mais de 10 milhões de pessoas por ano, 
somando todos os continentes. No Brasil, as estimati-
vas para o ano de 2008 e válidas também para o ano de 
2009, segundo o Instituto Nacional do Câncer, apontam 
que vão ocorrer 466.730 casos novos de câncer. Os tipos 
mais incidentes, à exceção do câncer de pele do tipo não 
melanoma, serão os cânceres de próstata e de pulmão no 
sexo masculino e os cânceres de mama 
e de colo do útero no sexo feminino, 
acompanhando o mesmo perfil da mag-
nitude observada no mundo.
	 Aproximadamente um terço dos que 
estão recebendo tratamento ativo e dois 
terços dos que apresentam doença oncoló-
gica avançada sentirão dor. Em recente me-
tanálise, a prevalência de dor em pacientes 
que sobrevivem ao câncer é de 33%. Uma 
estratégia de se avaliar a prevalência da 
dor oncológica é considerar as seguintes 
categorias: dor relacionada ao câncer, dor 
relacionada ao tratamento do câncer e dor 
de outra causa em paciente com câncer.
	 Estudos mostram que os tumores 
podem avançar nos tecidos adjacentes 
e causar dor, e embora os relatos sejam 
muito variados, a média de prevalência de 
dor é elevada nas seguintes situações: tumores de cabeça e 
pescoço (67-91%), tumores de próstata (56-94%), tumores 
de útero (30-90%), tumores de mama (40-89%), tumores 
pancreáticos (72-85%), entre outras.
	 O tratamento do câncer pode causar dor como nos 
casos de neuropatia periférica induzida por quimioterápi-
cos, especialmente por agentes como vincristina, cisplatina, 
taxanos, talidomida e outros. A radioterapia também pode 
causar dor por lesão neural, principalmente em irradiações 
do plexo braquial e do plexo pélvico. Ainda, a dor crônica 
pós-cirúrgica cada vez mais é diagnosticada, principalmente 
nos casos de mastectomia, toracotomia e amputações.
	 As conseqüências do não tratamento ou tratamento ina-
dequado da dor oncológica são devastadoras e podem incluir 
prejuízo funcional, imobilidade, isolamento social, além de 
estresse emocional e espiritual. Em alguns casos, o insucesso 
do manejo da dor pode ter um impacto negativo na sobrevi-
vência dos pacientes. Muitos expressam seu medo de morrer 
com dor como sendo superior ao medo de morrer de câncer.

Ano Internacional de Combate à Dor no Câncer
	 Apesar de ser reconhecida como um problema de saúde 
pública, e evidências mostrarem que 85-90% dos casos de dor 
podem ser controlados, o tratamento da dor oncológica ainda 
encontra muitas barreiras e apenas 50% dos pacientes experimen-
tam alívio adequado, segundo dados da Organização Mundial de 
Saúde. Os maiores problemas estão ligados aos profissionais da 
saúde, aos próprios pacientes e ao sistema de saúde.
	 Falhas na avaliação e, por conseguinte, na prescrição de 
analgésicos, constitui uma das barreiras mais importantes ao 
tratamento da dor do câncer. Preocupações com a regulação 
de substâncias de uso controlado, medo de efeitos colate-
rais, de tolerância e vício a estes fármacos também têm sido 
identificados. Isto reflete a necessidade de maior treinamento 
e educação a estes profissionais, para propiciar uma atenção 
mais adequada à questão da dor.
	 Os indivíduos muitas vezes não referem dor, pois querem 
ser “bons pacientes”, ou seja, aqueles que não reclamam e 
não desejam distrair seus médicos do foco do tratamento da 

doença primária. Muitos pensam que a dor é 
uma parte inevitável do câncer e que este senso 
de fatalismo pode ajudá-los a reconhecer a pro-
gressão de sua doença. Outros acreditam que 
o tratamento precoce da dor pode torná-los 
tolerantes às medicações analgésicas, dificul-
tando seu controle em momentos futuros de 
maior necessidade, além disso, têm medo de se 
tornarem dependentes e viciados em substân-
cias entorpecentes.
	 As instituições e os sistemas de saúde de cada 
país podem também contribuir para o subtra-
tamento da dor à medida que formalizam regu-
lamentações que dificultam o acesso por parte 
dos pacientes aos medicamentos analgésicos, 
como os opióides, ou que não criam políticas 
direcionadas ao paciente com dor crônica. Em 
um grande número de países estas medicações, 
que são cruciais para o tratamento da dor onco-

lógica, não são distribuídas gratuitamente aos pacientes. Neste 
contexto se inclui o Brasil, que não disponibiliza a morfina à 
população com câncer, exceto em alguns serviços específicos. 
Isto nos leva a pensar na premência de ações junto aos órgãos 
de saúde do Brasil para abordar o problema diretamente.
	 A SBED tem, ao longo dos últimos anos, tomado várias 
atitudes no intuito de viabilizar uma maior atenção a estes pa-
cientes, participando ativamente junto à Câmara Técnica de 
Dor e Cuidados Paliativos do Ministério da Saúde na defesa 
da implantação de programas relacionados à educação, avalia-
ção e tratamento da dor. Com mais esta campanha da IASP, 
pretendemos gerar no país uma reflexão mais profunda sobre 
a dor oncológica, difundindo conhecimento sobre o assunto 
em vários segmentos profissionais e buscando soluções viáveis 
para o seu controle.

* Anestesiologista João Batista Santos Garcia é diretor científico 
da SBED e responsável pelo Serviço de Dor do Instituto Mara-
nhense de Oncologia – Hospital Aldenora Belo.
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	 Especialistas do mundo inteiro estiveram em Goiânia para 
um dos principais eventos brasileiros sobre dor. Entre os dias 
15 e 18 de outubro, o 8º Congresso Brasileiro de Dor 2008 
(CBDor), promovido pela SBED, recebeu médicos de diferentes 
especialidades, profissionais da área da saúde, universitários e 
interessados nas pesquisas sobre tratamentos e conhecimentos 
específicos do tema. 
	 Como um dos destaques do evento, a programação cientí-
fica contou com a participação de pesquisadores e cientistas dos 
diversos assuntos referentes à dor, reunindo cerca de 20 confe-
rencistas internacionais oriundos dos Estados Unidos, México, 
Canadá, Portugal e Porto Rico, além de 100 palestrantes do 
Brasil e da América Latina. Uma das atrações foi a presença de 
Fernando Cervero, professor da McGill University, de Montreal, 
no Canadá, que discorreu sobre suas pesquisas em dor neuropá-
tica. Outras participações internacionais foram da odontóloga 
Cibele Nasri (EUA); Enrique Blanco e Gary Hair (EUA); José 
Manuel Pereira Dias Castro-Lopes (Portugal); Myriam Acuña 

SBED comemora o sucesso do Congresso
Mourin (Uruguai); Noemi Rosenfeld (Argentina); Ricardo Plan-
carte Sánchez (México) e Richard Chapman (EUA). 
	 O presidente da SBED e responsável pela organização do 8º 
CBDor, Onofre Alves Neto, salientou com satisfação o sucesso 
absoluto do evento: “o número de trabalhos inscritos no Congresso 
demonstra bem o aumento do interesse pela pesquisa e tratamento 
da dor no Brasil”. Além da grande quantidade de trabalhos de boa 
qualidade apresentados, houve um número recorde de empresas 
expositoras. Superando também as expectativas da organização, o 
evento recebeu mais de 1300 participantes e pela primeira vez foi 
aberto ao público no intuito de esclarecer dúvidas sobre o tema 
bem como as suas causas.

Avaliação do Congresso

Números do Congresso

A pesquisa sobre o 8º CBDor, 
utilizando questionários,

 revelou os seguintes resultados:

QUEM FOI AO 8º CBDOR?

PARTICIPANTES: 

Inscrições 			   1.110
Empresas			      270
Serviço de apoio 			        48
TOTAL				   1.328

Prescritores			   601
Não-prescritores			   509
TOTAL			              1.110 

Sócios SBED			   290

Não-Sócios SBED		     230
Residentes pós-graduados		     158
Palestrantes			      123
Acadêmicos			      309
TOTAL				   1.110

LOCAL DE ORIGEM DOS PARTICIPANTES:

SE			         7
SP			     221
TO		       15
Internacionais	      14
Não declararam   	       2
TOTAL    	 1.110

PI		    6
PR		 15
RJ		  59
RN	 13
RO	   2
RS		 31
SC		 22

MA	 36
MG	 41
MS	   5
MT	 12
PA		   9
PB		   2
PE		 12

AL		     6
AM	     8
BA		   24
CE		   22
DF		   43
ES		     2
GO	 481
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Onofre Alves Neto, presidente do 8º CBDor, dá 
as boas-vindas aos participantes na abertura.

Secretário de Saúde do Estado de Goiás, Deputado 
Hélio de Souza, discursa durante a abertura.

A confraternização e alegria constantes 
durante o 8º CBDor.

Médica Judymara Gozzani recebendo 
homenagem do presidente da SBED.

Mesa Diretora do Congresso Brasileiro de Dor 2008.

Antônio Fernando Carneiro, Lino Lemonica, Prof. 
Edward Brasil (Reitor da UFG) e Joel Braga Filho 

(Secretário de Ciência e Tecnologia de Goiás).

Área de exposições e confraternização do evento.

Presidente eleito da SBED, Carlos Maurício, e família.

Onofre Alves Neto e sua esposa, Cristina.

Onofre Alves Neto e a equipe de apoio do Congresso, da 
EventoALL.

Padre Leo Pessini, um dos convidados do Congresso.
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9º Congresso Brasileiro de Dor 2010
Fortaleza/CE

Aguarde! Em breve mais detalhes.

Onofre Alves Neto com João Batista Garcia e esposa.

Judymara Lauzzi (SP), João Batista Garcia (MA), 
Miriam Menezes (RS), Luiz Fernando de Oliveira (RJ) e 

Sérgio Ferreira (SP).

Sessão de autógrafos no lançamento do livro “Dor – 
Princípios e Prática”.

Conferencista Manoel Jacobsen Teixeira em sua 
apresentação no 8º CBDor.

Curso Bloqueios no Tratamento da Dor, organizado por 
Antônio Fernando Carneiro, no Campus da UFG.

Representante da editora ARTMED, Laura, no 
lançamento do livro da SBED.

Paulo Tavares (UnB) e Onofre Alves Neto, acompanhados 
de suas respectivas esposas, Marilene e Cristina.

José Castro-Lopes (Portugal), Fernando Cervero 
(Canadá), Onofre Alves Neto e Richard Chapman 

(EUA).

Equipe de atendimento da EventoALL no Congresso.

Senadora Roseana Sarney, convidada do Congresso, ao lado 
de João Batista Garcia, diretor científico do 8º CBDor.

João Batista Garcia, Paulo Rassi (Secretário de Saúde de 
Goiânia), Senadora Roseana Sarney e Onofre Alves Neto.

José Siqueira (SBED) com profissionais da área de 
odontologia.

Próxim
o:
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Nova diretoria da SBED 2009/2010
   Eleita na Assembléia Geral da SBED, em 
Goiânia, no dia 18 de outubro, a nova direto-
ria será empossada em 1º de janeiro de 2009, 
para o biênio 2009/2010:

• Presidente: Carlos Maurício de Castro 
   Costa (CE) – Neurologista

• Vice-Presidente: João Batista Santos Garcia (MA)
   Anestesiologista

• Diretor Científico: Levi Higino Jales Júnior (RN) 
  Clínica Médica

• Diretora Administrativa: Fabíola Peixoto Minson (SP)
   Anestesiologista

• Tesoureiro: José Tadeu Tesseroli de Siqueira (SP) – Odontólogo

• Secretário: José Oswaldo de Oliveira Júnior (SP) – Neurocirurgião

• Editor da Revista “DOR – Pesquisa, Clínica e Terapêutica”: 
   Irimar de Paula Posso (SP) – Anestesiologista 

	 A nova diretoria da SBED firmou sua determinação, entu-
siasmo e empenho de muito trabalho na nova gestão: organizar 
simpósios e jornadas; captar novos recursos; promover mais 
benefícios aos sócios; envolver e motivar novos sócios; resgatar 
e continuar os compromissos estabelecidos junto ao Ministério 
da Saúde e a AMB; viabilizar o Estudo Epidemiológico de Dor 
no Brasil e muitos outros importantes projetos. “Esperamos 
que todos participem e se unam à SBED. Estamos à disposição 
para dirimir as dúvidas, ouvir as sugestões, as críticas e reivindi-
cações”, convoca o novo líder da SBED.

Íntegra do discurso de posse do presidente eleito da SBED

Senhor Presidente da Mesa Coordenadora da Assembléia Geral,
Caros colegas, senhores e senhoras e familiares:

Esse é um momento onde misturam-se alegria e sentimento de responsabilidade e de-
safio. Alegria por ter a possibilidade de poder oferecer todo o potencial meu a serviço 
de toda a comunidade da dor. Responsabilidade por dever continuar a grande cons-
trução dessa associação, iniciada por todos nossos antecessores. A SBED é uma árvore 
que se torna cada vez mais frondosa. Cada galho é a tarefa de cada diretoria. De 
cada galho florescerão os frutos. É agora nossa responsabilidade gerar frutos. Desafio 
diante de todas as dificuldades que poderão advir. Diante desses desafios, deverão 
prevalecer o bom senso, o entusiasmo, a humildade, a diplomacia e a firmeza.

Nossa meta é integrar todas as unidades, tais como as regionais e as ligas de dor, 
unir todos na busca do mesmo objetivo, respeitando as peculiaridades e aspirações 
de cada um. E, ter uma dedicação especial à educação em dor através dos canais de 
informação como congressos e simpósios, da luta para implantação da disciplina dor 
nos currículos universitários e do incentivo aos cursos de formação e treinamento.

Chamaremos todos à luta. O Conselho Superior terá uma participação bastante 
ativa por serem seus componentes repositários de muita experiência e dedicação. Suas 
tarefas serão executadas junto ao governo, Associações de Profissionais, Programa de 
Saúde da Família, e junto aos Capítulos da América Latina. As Comissões Perma-
nentes ficarão ao lado da diretoria de forma mais constante.

E a diretoria com união, chama fervorosa da dedicação, compreensão mútua 
e trabalho continuado por metas, farão a certeza a certeza do cumprimento 
de nossa missão.

Nesse final, quero expressar gratidão. Gratidão a essa diretoria da qual participei e 
na qual tive a honra e o prazer de trabalhar com Dr. Onofre, Dr. João Batista, Dr. 
Siqueira, Dr. João Valverde, enfermeira. Lucimara e a secretária Nádia. Gratidão 
a todos os sócios que me elegeram para esta nova diretoria. Gratidão ao Dr. Luciano 
Braun por me ter convidado para integrar a SBED. Aproveito também a ocasião 
para agradecer à diretoria e aos sócios que me escolheram como Conselheiro da IASP. 
Essa tarefa conjunta de Conselheiro da IASP e Presidente da SBED não será um 
acréscimo em quantidade, mas um compromisso maior e a certeza de que utilizarei 
esses canais para o maior benefício para a comunidade de dor, visando nosso alvo 
comum: o alívio da dor dos nossos pacientes.

Carlos Maurício de Castro Costa

	 Durante a cerimônia de abertura do 8º Congresso Brasi-
leiro de Dor foi feita a entrega do Prêmio V. J. Valério de Incentivo 
ao Estudo da Dor 2008, instituído pelo Laboratório Cristália, em 
parceria com a SBED, aos dois trabalhos de pesquisas vencedores:
Categoria Melhor Estudo Clínico: “Há associação entre dor 
oncológica e níveis plasmáticos das citocinas pró-inflamatórias 
TNF-alfa, IL-6, IL-8 E IL-1-beta”. Autores do HCFM-USP/
SP: Karine A.S.L. Ferreira, Miako Kimura, Fernando de Queiroz 
Cunha e Manoel J. Teixeira.
Categoria Melhor Estudo Experimental: “Ativação de Recep-
tores NMDA no bulbo e núcleo gigantocelular media hiperalge-
sia produzida por injeção intramuscular repetida de salina ácida”. 
Autores de Aracaju/SE: Luis Felipe S. Silva, Josimari M. Santana 
e Kathleen A. Sluka.

      O estudo clínico aborda a dor oncológica, que faz parte da 
temática atual da IASP no Ano Mundial Contra a Dor do Câncer e 
busca elucidar aspectos fisiopatológicos deste tipo de dor. O estudo 
experimental aborda os receptores NMDA, que são fundamentais 
no processamento central da dor e estão relacionados à cronificação 
dos processos dolorosos. Cada uma das categorias premiadas recebeu 

a importância de R$ 5.000,00. O primeiro autor 
de cada trabalho vencedor também ganhou a 
inscrição, estadia e passagem aérea para participar 
do Congresso. “Estão de parabéns os ganhadores 
e também todos os autores dos trabalhos que 
participaram do prêmio, pois estão contribuindo para fortalecer 
a produção científica na área de dor do Brasil, assim como para 
o tratamento de muitos pacientes”, elogia João Batista Garcia, 
diretor cientifico da SBED e do 8º CBdor.

•

•

Karine Azevedo Ferreira com Onofre 
Alves Neto, Valentim João Valério 

(Cristália) e o Prof. Fernando Cervero 
(Canadá), recebendo o prêmio pelo 

Melhor Estudo Clínico.

Josimari Melo de Santana recebe de Valentim 
João Valério (Cristália) o prêmio de Melhor 

Estudo Experimental.

Prêmio V. J. Valério 2008


